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INTRODUÇÃO

-
ras em geral auxiliam na tomada de decisão de 
seus usuários, sejam eles, internos ou externos, 
pessoas físicas ou jurídicas. Para que essa toma-
da de decisão se tornasse mais simples e de fácil 
compreensão, foram criadas as IFRS- Internatio-
nal Financial Reporting Standards, as quais são 
emitidas pelo IASB – International Accounting 
Standards Board, órgão criado em 2001 que su-
cedeu ao IASC – International Accounting Stan-
dards Committee, que surgiram para consolidar e 

-

-
sas  nacionais e internacionais, facilitando assim, 

No Brasil, as IFRS entraram em vigor em 

teve seu ciclo concluído em 2010 após a emissão 

de um conjunto completo de novas normas contá-
beis nacionais por meio do Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis - CPC, tais normas foram refe-
renciadas por diversos órgãos reguladores, como 
por exemplo, a Comissão de Valores Mobiliários 
- CVM, o Banco Central do Brasil - BACEN, entre 
outros. Este Comitê foi criado a partir da Resolu-
ção CFC nº 1.055/05 e tem como objetivo o estudo, 
preparo e a emissão de documentos técnicos sobre 
procedimentos de Contabilidade e a divulgação de 

-

que tem por objetivo estabelecer o tratamento con-
-

-
tração do produto ou a cessação da vida desse ati-
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Tais ativos passam por uma transformação bioló-
gica, que compreende o processo de crescimento, 
degeneração, produção e procriação que causam 
mudanças qualitativas e quantitativas. 

partir de 2010 as empresas do segmento de carnes 

e cumprir as exigências feitas pelo pronunciamen-
to técnico, de forma efetiva e obrigatória. Por este 
motivo, é necessário analisar como essas empresas 

neste artigo foram apresentadas cinco empresas do 
ramo que possuem capital aberto, e são essas: BRF 
S/A; JBS; Marfrig; Minerva S/A e Minupar Partici-

ativos biológicos das empresas listadas acima nos 
-

ponder a seguinte problemática: Qual o nível de 

divulgadas pelas empresas em 2020 e 2021, levan-
tando os dados divulgados por elas para apresentar 

forma: Apresentar o conceito e os aspectos con-

que devem ser evidenciados pelas empresas que 

apresentados pelas empresas; Tabular os resulta-
dos apurados; Apresentar o resultado da pesquisa.

Além desta Introdução, este artigo con-

reconhecimento, mensuração e divulgação do ati-
vo biológico são apresentados; a seção de Meto-
dologia, a seção da Análise dos Resultados da pes-

REFERENCIAL TEÓRICO
Na presente seção são apresentados te-

trabalho, uma abordagem do Pronunciamento Téc-
-

laridades em relação a divulgação e mensuração 
dos ativos biológicos e produtos agrícolas, bem 
como, os estudos correlatos que contribuem com 
a temática estudada.

Conceito de Ativos na contabilidade
Os Ativos de forma mais básica e sem 

muito aprofundamento formam os bens e direitos 
que uma entidade possui, tais Ativos podem ser 
convertidos em recursos monetários através de 

sua venda. No Balanço Patrimonial das empresas 
esses serão divididos em Ativo circulante e Ativo 

-
versão em meio monetário. 

são essencialmente reservas de benefícios futu-
-

trada em seu referencial conceitual, no SFAC 62 : 

ou controlados por uma entidade em consequência 

-
-

nefício positivo; os direitos com benefícios nulos 
ou negativos em potencial não são ativos". E apre-
sentam elucidativo exemplo:

Se um prédio tiver perdido 
seu valor como gerador de utilidade, seu 
único valor residirá no sucateamento dos 
materiais de que é composto. Se o custo 
de remoção for igual ou superior ao valor 
de liquidação dos materiais, o prédio não 
terá valor algum, não devendo ser consi-
derado um ativo.

Consequentemente, Iudícibus 
-

1. o ativo deve ser considerado 

posse e controle; normalmente as duas 

incluído no ativo, em seu bojo, algum di-

ou, em sentido mais amplo, o elemento 
precisa apresentar uma potencialidade de 

para a entidade; 3. o direito precisa ser 

-
cionalmente, que "bens incorporados por doação 
são ativos, da mesma forma que os adquiridos ou 

-

-

se espera obter de um agente". Quanto ao termo 
'agente', Martins explica que o conceito conserva-

O computador é um agente que 
presta diversos serviços, com o cálculo e 
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o verdadeiro ativo; o computador é ape-
nas o agente. O caminhão é o agente que 
proporciona o resultado transporte, e este 
é o ativo. 

futuros esperados, direitos que foram adquiridos 
pela entidade como resultado de alguma transação 
corrente ou passada"

Pronunciamento Técnico CPC 29:  
Ativos Biológicos e Produtos Agrícolas

Ativo Biológico e Produtos Agrícola aprovado 

técnico conceitual para a contabilidade rural e ou 
agrícola no Brasil, pois antes da vigência desta 
norma o modelo contábil da atividade agrícola era 
baseado no custo histórico como base de mensura-

-

original ou custo histórico, reconhecendo o ganho 

-
-

biológicos e aos produtos agrícolas." A partir desse 
momento, avanços foram notados principalmen-

embora não ocorram mudanças no caixa das enti-
dades, somente nas contas de balanço e resultado 

O Pronunciamento determina que ativos 

exceto plantas portadoras, controlados desde a sua 
-

neração, no momento da colheita ou abate, sendo 
estabelecido que após a ocorrência da colheita ou 
abate o ativo biológico passa a ser estoque tornan-

A Norma Brasileira de contabilidade nº 
TSP 26, determina que essas normas devem ser 
aplicadas para a produção agrícola, assim consi-
derada aquela obtida no momento e no ponto de 
colheita dos produtos provenientes dos ativos  
biológicos da entidade. Posteriormente, o CPC 
16 – Estoques, ou outro Pronunciamento Técnico 
mais adequado, deve ser aplicado. Portanto, a nor-
mativa não trata do processamento dos produtos 

agrícolas após a colheita, como, por exemplo, o 
processamento de uvas para a transformação em 
vinho por vinícola, mesmo que ela tenha cultivado 
e colhido a uva. Tais itens são excluídos do CPC 

-
mento, após a colheita, possa ser extensão lógica e 
natural da atividade agrícola, e os eventos possam 
ter similaridades. 

A normativa apresenta alguns exemplos 
de ativos biológicos, produtos agrícolas e produtos 
resultantes do processamento depois da colheita, 
que será demonstrado a seguir:

Tabela 1:Exemplos de Ativos biológi-
cos, produtos agrícolas e produtos resultantes do 

Ativos 
biológicos

Produto 
agrícola

Produtos 
resultantes do  
processamento 
após a  
colheita

Carneiros Lã Fio, tapete
Plantação de 
árvores para 
madeira

Tora, madeira 
serrada 

Gado de leite Leite Queijo 
Porcos Carcaça Salsicha, 

presunto
Plantação de 
algodão 

Algodão 
colhido 

Fio de algodão, 
roupa

Cana-de-açúcar Cana colhida Açúcar
Plantação de 
fumo 

Folha colhida Fumo curado

Arbusto de chá Folha colhida Chá
Videira Uva colhida Vinho

Fruta colhida Fruta procesada
Palmeira de 
dendê 

Fruta colhida 

Seringueira Látex colhido Produto da 
borracha

Algumas plantas, por exemplo, arbustos de 
chá, videiras, palmeira de dendê  e seringueira, 

e estão  dentro do alcance do CPC 27. No entanto, 
o produto de planta portadora, por  exemplo, folhas 
de chá, uvas, óleo de palma e látex, está dentro do 

 

Reconhecimento e Mensuração. 

deve reconhecer um ativo biológico ou produto 
agrícola quando a entidade controla o ativo como 
resultado de eventos passados, quando for prová-
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-
lor justo ou o custo do ativo puder ser mensurado 

-
lógico deve ser mensurado pelo seu valor justo, 
que nada mais é que, o preço que seria recebido 
pela venda de um ativo ou que seria pago pela 
transferência de um passivo em uma transação não 
forçada entre participantes do mercado na data de 
mensuração. Essa mensuração deve ser ao valor 
justo menos a despesa de venda no momento do 

de competência, exceto para os casos dispostos no 

que o produto agrícola colhido de ativos biológi-
cos da entidade também deve ser mensurado ao 
valor justo, menos a despesa de venda, no momen-
to da colheita. A mensuração do valor justo destes 
é facilitada pelo seu agrupamento, de acordo com 

-
do em que os preços se baseiam geralmente pela 
idade e qualidade. A entidade tem por responsa-

aos atributos usados no mercado como base para 

Divulgação.
Em consonância,  o livro de Contabilida-

-
da do período corrente em relação ao valor inicial 
do ativo biológico e, também, os decorrentes de 
mudança no valor justo menos a despesa de ven-
da. A mesma deve fornecer também uma descrição 
de cada grupo de ativos biológicos, que pode ter 
a forma dissertativa ou quantitativa, distinguindo 
entre consumíveis e de produção ou entre madu-
ros e imaturos, conforme lhe for mais apropriado. 
Por exemplo, a entidade pode divulgar o total de 
ativos biológicos passíveis de serem consumidos 
e aqueles disponíveis para produção por grupos. 
A  entidade pode, além disso, dividir aquele total 
entre ativos maduros e imaturos e deve divulgar a 

-

que podem ser consumíveis e de produção ou ma-
duros e imaturos. Os consumíveis são aqueles pas-
síveis de serem colhidos como produto  agrícola 
ou vendidos como ativos biológicos. Exemplos de 
ativos biológicos consumíveis  são os rebanhos de 
animais mantidos para a produção de carne, reba-
nhos mantidos para a  venda, produção de peixe, 

-
tadora e  árvores para produção de madeira. Os de 

por exemplo: rebanhos de animais para produção 

de leite; árvores frutíferas, das  quais é colhido 

aqueles que alcançaram a condição para serem co-
-

turos, estão aptos para sustentar colheitas regula-

-

, a entidade deve divulgar o valor justo líquido de 
despesas de venda da produção agrícola obtida 
durante o período, determinado no momento da 
obtenção do produto agrícola, deve-se divulgar  
também: a existência e o valor contábil de ativos 
biológicos cuja titularidade legal seja restrita e o 
valor contábil de ativos biológicos dados como 

vender ativos biológicos; o montante de compro-
missos relacionados com o desenvolvimento ou  a 
aquisição de ativos biológicos e as estratégias de 

atividade agrícola. A empresa deve apresentar a 
conciliação das mudanças no valor contábil dos 

-
te, tal conciliação é composta do ganho ou perda 
decorrente da mudança no valor justo que deve ser 
divulgado separadamente para ativos biológicos 
de reprodução e/ou produção e ativos biológicos 
consumíveis. Incluí também: aumentos devido a 
compras; aumentos devido a ativos adquiridos por 

-
-

vidas à distribuição gratuita ou por valor irrisório; 

-
blico; e etc. 

ESTUDOS CORRELATOS
Para complementar este estudo, foram 

consultados estudos anteriores referentes ao tema 
tratado, que contribuem para esclarecer e demons-

-
vos biológicos e produtos agrícolas.

com base na IAS 41 aplicando seus conceitos de 
reconhecimento, mensuração e evidenciação, no 

que o método de valor justo é aplicável à pecuária 
de corte pela existência de um mercado ativo, onde 

frequentes, facilitando a análise com base nos va-
lores de mercado. 

-
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na mensuração dos ativos, assim como a taxa de 

análise. 
-

vo estudar a subjetividade encontrada na aplicação 
do valor justo na mensuração dos ativos biológicos 
na atividade pecuária bovina no Brasil, a partir dos 
aspectos conceituais e as exigências determinadas 

-
tados da pesquisa indicaram a aplicação do valor 
justo na atividade agropecuária, porém, ressalta-
ram que em algumas fases da vida animal, essa 

subjetividade.  
-

lise do impacto da mensuração a valor justo dos 
ativos biológicos das empresas listadas na BM&-

-
-

lógicos, que apresentaram valores com variação 
crescente no período.

-

capital aberto e fechado do setor de agronegócio. 

-
de parte da amostra estudada, porém, os autores 

inclusive das premissas do método adotado.

ASPECTOS METODOLÓGICOS
Quanto aos objetivos, a pesquisa se ca-

-

-
-

de coleta de dados: questionário e observação sis-

um estudo intermediário entre a pesquisa explora-
tória e a explicativa, ou seja, não é tão preliminar 
como a primeira nem tão aprofundada como a se-

-
car, relatar, comparar, entre outros aspectos.

de procedimentos documentais, pois os dados uti-
-

latórios e documentos contábeis divulgados pelas 
empresas no período de 2021 e 2022, constando as 

-
tato com os sujeitos da pesquisa e possibilita uma 
leitura aprofundada das fontes.

-
litativa em se tratando da problemática do artigo. 

A abordagem qualitativa visa destacar característi-
cas não observadas por meio de um estudo quanti-

da pesquisa foram as empresas do segmento de 
carnes e derivados que possuem capital aberto e 
evidenciam seus ativos biológicos por meio dos 
relatórios contábeis. Para isso, foram selecionadas 

elas: BRF S/A; JBS; Marfrig; Minerva S/A e Mi-

-

a pesquisa foram os Balanços Patrimoniais, Notas 

2021, de cada uma das empresas. Todos os dados 
foram extraídos do site da Comissão dos Valores 

RESULTADO DA PESQUISA
Após a análise e coleta de dados das de-

subitens. Vale ressaltar que, o resultado dos anos 
2020 e 2021 foram idênticos, sendo assim, a pes-
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Resultado da pesquisa consolidado 

ANOS: 2020 2021

biológicos e produtos agrícolas
Sim Não Sim Não

5 0 5 0
1 4 1 4
2 3 2 3

5 0 5 0

4 1 4 1
2 3 2 3

- 5 0 5 0

4 1 4 1

2 3 2 3

justo de cada grupo de produto agrícola no mo-
mento da colheita e de cada grupo de ativos bio-

3 2 3 2

de venda do produto agrícola colhido durante o pe-
0 5 0 5

1 4 1 4

0 5 0 5

2 3 2 3

-
missos relacionados com o desenvolvimento ou 

3 2 3 2
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3 2 3 2

-
3 2 3 2

2 3 2 3

2 3 2 3
-

incluídos em grupo de ativos mantidos para essa 

2 3 2 3

2 3 2 3
0 5 0 5
0 5 0 5

2 3 2 3

no valor justo menos a despesa de venda dos ati-
vos biológicos decorrentes de mudanças físicas e 

2 3 2 3

2 3 2 3

-
to, menos qualquer depreciação e perda no valor 

1 4 1 4

1 4 1 4

1 4 1 4

qual existe alta probabilidade de se encontrar o va-
1 4 1 4

1 4 1 5
1 4 1 1

- 0 5 0 5



Cadernos de Negócios 
v. 3, n.1, (2022)  ISSN 2764-4359

1 4 1 4

0 5 0 5
0 5 0 5
1 4 1 4

mensurados pelo custo, menos qualquer deprecia-
ção e perda de valor recuperável que se tornaram 

0 5 0 5

0 5 0 5

-
ração do valor justo se tornou mensurável de forma 

0 5 0 5

0 5 0 5

Inicialmente o item 1 que trata sobre a 
divulgação de ganho ou perda do período em rela-
ção ao valor do ativo biológico, produto agrícola 
e à mudança no valor justo menos a despesa de 
venda dos ativos biológicos, que nada mais é que a 

tiveram os seguintes resultados, respectivamente: 

-
do em consideração visto que a coleta de dados foi 
apenas em empresas com ativo biológico e coinci-
dentemente uma delas possui produto agrícola em 
sua atividade e para o último subitem foram 2/5 

O item 2 questiona se há descrição de 
cada grupo de ativos biológicos e produtos agríco-

Em relação ao item 3 que compreende há distin-
ção entre os ativos biológicos consumíveis e de 

-
ve distinção entre maduros e imaturos, apenas 2/5 

-
volvendo cada grupo de ativos biológicos, que ob-
tivemos um resultado de 5/5 empresas divulgando 

Relacionado ao item 5 temos a mensura-

do período e sobre esse item apenas 4/5 empresas 

se refere ao item 6 temos o questionamento sobre 

na determinação do valor justo de cada grupo de 

-
-

da temos o item 7 que trata sobre a divulgação do  
valor justo, menos a despesa de venda do produto 
agrícola colhido durante o período, este item não 
foi divulgado por nenhuma das empresas no perí-
odo informado, visto que a maioria possui apenas 
ativos biológicos.

-
sas precisam informar em suas notas explicativas 

ou o total de ativos biológicos cuja titularidade le-
gal seja restrita e apenas uma das cinco empresas 

-
ta-se da Minerva S.A. que mesmo não possuindo 

divulgação informando justamente que no perío-
do não haviam ativos biológicos com titularidade 
restrita, nestes casos a omissão de informação não 
pode ser considerada a não existência de algo. 

-

biológicos dados como garantia de exigibilidade, 
que obtivemos uma fração de 2/5 empresas sen-

sobre o montante de compromissos relacionados 
com o desenvolvimento ou aquisição de ativos 
biológicos, tivemos um resultado de 3/5 compa-
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da amostra. Em contrapartida, no próximo item 
de número 11 temos a divulgação das estratégias 

-
das com a atividade agrícola, em que 3/5 empresas 

valor contábil de ativos biológicos entre o início 

uma continuação do 12, onde questiona se em tal 
conciliação está incluído a divulgação do ganho ou 
perda decorrente da mudança no valor justo menos 
a despesa de venda, que dessas 3 empresas, apenas 

uma continuação do 12, indagando se em tal con-
ciliação está incluso o aumento devido às compras; 

-

incluídos em grupo de ativos mantidos para essa 

resultante de combinação de negócios e as dife-
renças cambiais líquidas decorrentes de conversão 

de apresentação e também do oposto, ou seja, de 
conversão em moeda estrangeira para a moeda de 

estes, tivemos os seguintes resultados, respecti-

O item 15 demanda se há uma divulga-
ção separada do total da mudança no valor justo 
menos a despesa de venda dos ativos biológicos 

de preços no mercado, e sobre este item apenas 
2 das 5 empresas incluíram em seu resultado tal 

-
tiona se essa informação está dividida por grupo, 
conta e tipo de ativo, e ambas as 2 empresas que 

16. 
Os itens 17 ao 22 são destinados às em-

presas que mensuram seus ativos biológicos pelo 
custo, que no caso da amostra temos apenas uma 
empresa nesta situação, que é a JBS S.A. e serão 
comentados a seguir.  

O item 17 questiona justamente se a em-
presa mensura ativos biológicos pelo custo, menos 
qualquer depreciação e perda no valor recuperá-
vel acumuladas, e para este temos a fração de 1/5 

uma continuação do item 17, em que serve apenas 
para as empresas que mensuram os ativos bioló-

a empresa divulga a descrição dos ativos biológi-

pela qual o valor justo não pode ser mensurado de 
-

tivas dentro da qual existe alta probabilidade de se 
encontrar o valor justo; o método de depreciação 

-

-
nhecido sobre a venda de ativos biológicos manti-
dos pelo custo; perdas irrecuperáveis; reversão de 
perdas no valor recuperável; e a depreciação. Para 
estes quesitos, foram encontrados os seguintes 

-
nhias. 

-

às empresas que mensuram seus ativos biológicos 
pelo custo menos qualquer depreciação acumula-

-
tivamente: Menção de ativos biológicos previa-
mente mensurados pelo custo, menos qualquer 
depreciação e perda de valor recuperável que se 
tornaram mensuráveis pelo justo; Se há uma des-
crição dos ativos biológicos; Se há uma explicação 

-
formação  sobre o efeito da mudança. 

Resultado por empresa 
Neste tópico é apresentado o resultado 

da pesquisa por empresas através de uma tabela, 
referente aos itens apresentados no tópico anterior. 
Visto que os resultados de 2020 foram os mesmos 
de 2021, será apresentado apenas uma tabela para 
os dois anos. 

Tabela 3: Cumprimento dos itens por empresa
Empresas Itens divulgados Quantidade %
Minerva

11;12;13;14;15;16
15/22

Minupar 1;2;3;4;5 5/22
Marfrig 5/22

Brf 1;2;3;4;5;6;10;
11;12;15

10/22

Jbs 1;2;3;4;5;6;10;12; 12/22

Observando a tabela acima podemos 

ativos biológicos em 2020 e 2021 foi a Minerva 



Cadernos de Negócios 
v. 3, n.1, (2022)  ISSN 2764-4359

que mensuram seus ativos pelo custo menos qual-
quer depreciação acumulada, desconsiderando 

-
rência às exigências, visto que a mesma mensura 
seus ativos biológicos pelo valor justo menos as 

-
lente em relação às demais empresas da amostra. 

Outro destaque que temos em relação 
à tabela acima é para as empresas que tiveram o 
pior desempenho entre as empresas da amostra, 

-
frig, que cumpriram apenas cinco exigências das 
vinte e duas elencadas na tabela que se encontra 
no tópico 4.1 deste, nos anos de 2020 e 2021, que 
foi feita com base no pronunciamento técnico CPC 

-

divulgação e a outra não, itens esses que são de 
-

lhor divulgação e apuração dos ativos  biológicos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

o nível de aderência, às exigências e recomenda-

Biológicos e Produtos Agrícolas, das companhias 
abertas do segmento de carnes e derivados, nos 

-

critérios de evidenciação e mensuração dos ativos 

-
nunciamento.

Observou-se por intermédio da pesquisa 
que, todas as empresas da amostra divulgaram os 

-
lor do ativo biológico e também descreveram cada 

-
des envolvendo cada um desses grupos conforme 

exigências que todas as empresas cumpriram nos 
respectivos anos de pesquisa deste. 

-
panhias mensuram seus ativos biológicos pelo 
custo menos qualquer depreciação e perda no va-
lor recuperável acumuladas. O que chama atenção 
é que essa empresa divulgou também, de forma 
correta, o motivo pelo qual o valor justo não po-

-
ção desses ativos e ainda o método da depreciação 

-
presas não informaram em suas notas explicativas 
a existência e o total de ativos biológicos cuja ti-
tularidade legal seja restrita, em que o fato de não 

-

formado. Visto que, a única empresa que cumpriu 
essa exigência no referido período não possuía 
ativo biológico cuja titularidade legal seja restrita, 
porém, informou em suas notas explicativas que 
no momento não tinha ativos com a situação des-

companhias abertas do ramo de carnes e deriva-
dos. Apesar do resultado geral não ter sido muito 
ruim, ainda exitem alguns detalhes do pronuncia-
mento que essas empresas precisam se atentar e 

novos estudos na área envolvendo empresas do 
mesmo ramo nos anos seguinte, dando mais ên-
fase nos itens que deste as companhias deixaram 

destas ao longo dos anos seguintes, visto que neste 
trabalho não houve evolução em relação a 2020 
para 2021, visto que os dados da pesquisa foram 
idênticos nos dois anos. 
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